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jASPECTOS ATUAIS DA GEOGRAFIA
FRANCÊSA

ANTONIO ROCHA PENTEADO

De Paris, onde se encontra no gòso de uma bolsa de es
tudos concedida pelo Gouêrno da França, o prof. ANTÔNIO
ROCHA PENTEADO, sócio e{etivo da A.G.B., professor de
Geografia do Brasil da Pontifícia Universidade Católica de São
Paulo e assistente da cadeira de Geografia do Brasil da FacuF
dade de Filosofia da Universidade de São Paulo, remeteu ao
Boletim Paulista de Geografia os comentários, que adiante pn-
blicamos, a respeito de aspectos atuais da Geografia naquele
país.

I

Considerações sôbre um periódico geográfico. — Cada vex
que nos defrontamos com uma publicação periódica dc carater geo¬
gráfico, ainda desconhecida para nós, é sempre com a melhor bôa
vontade que examinamos seu conteúdo e seu espírito de orientação.

Assim íoi que, em fevereiro de 1957, tornamos contato corn um
novo Boletim, em cuja capa lia-se: “Tomo LXYT, Nottvelle série
n.° 1”, e o título — “BULLETIN DE GÉOGRAPHIE D'ATX —MARSEILLE”.

Nascia, pois, uma nova revista, mas já com 65 volumes de he¬
rança, pois o novo Boletim iniciava sua existência pelo Tomo 66!

O que estaria atrás de tudo isto?
A apresentação do citado Boletim, pela palavra segura de Jules

Blache, Reitor da Universidade D’Aix, em rápida mas penetrante
análise (1), colocou-nos a par do que se passara. Nada mais, nada
menos, do que o seguinte: a “Societé de Géographie et d’Études
Coloniales de Marseille”, que editava um Boletim autónomo, uniu
seus préstimos aos trabalhos do “Laboratoire de Géographie de la
Faculte des I.ettres D’Aix-en-Provencc”, resultando dessa união o
aparecimento do Boletim, sob nova forma c nova orientação.

Aconteceu aqui um fato que não escapou à perspicácia de Jules
Blache: uma verdadeira transfusão de sangue recebeu o já sexagená¬
rio” Bulletin de 1a Societé de Géographie et d’Études Coloniales de
Marseille”.

(I) BEACfíE (Jules), Bulletin de Geographic. d’ALx — Marseille, T. JyXVT, n. 1-- Jinuvellc série, pass, 3-10, Aix. —- ’Marseille, 1955.
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Mas, por que? — perguntamos nós.
É ainda o velho mestre Jules Blache quem nos explica, quando

escreve (2) : “'Duas espécies de "Revistas geográficas vieram suces¬
sivamente à luz do dia, na França. Tratam-se de duas variedades
distintas, das quais, uma encontra-se em vias de extinção; outra,
acha-se em plena expansão...”

“A primeira é a que nasceu das Sociedades dc Geografia”...
A segunda c “filha, não de Sociedades privadas, mas de Universi¬
dades” (3).

Assim foi que, na França, após a guerra de 1870 e a partir da
expansão colonial francesa, começaram a prosperar muitas Socie¬
dades de Geografia, como as de Paris, Marselha, Lyon, Lille, etc.;
nelas reuniam-se inúmeras pessoas interessadas em conhecer, através
de conferências, aspectos de regiões até então ignoradas pelo grande
público. Ali expunham suas idéias e faziam narrativas de viagens
missionários, militares, homens de negócios, etc., que, quase sempre,
tratavam dc terras longiquas, das regiões das florestas equatoriais,
dos usos e costumes de certos grupos humanos, dos desertos quentes
e frios, dos povos selvagens, etc.

Com a l.a Guerra Mundial, muitas dessas Sociedades sofreram
rudes golpes, especialmcnte na parte financeira, c, como consequên¬
cia, espaçaratn-sc as conferências e os fascículos de suas publicações,
muitas das quais chegaram mesmo a desaparecer.

Algumas dessas publicações, entretanto, sobreviveram alé pouco
tempo, mas já sentindo a concorrência das Revistas e Boletins ligados
às Universidades, como a dos “Annalcs de Geographic” e a “Revue
de Geographic Alpine”, o primeiro editado a partir de 1891 e a
segunda a partir de 1913, inspirados em Paris e em Genoble, por
dois eminentes geógrafos franceses, respcctivamente, Vidal de La
Blache e Raoul Blanchard.

:

!

A estas publiacções, seguiram-se outras, em diversas cidades
francesas onde a existência de uma Universidade criava clima para o
desenvolvimento da moderna Geografia, enquanto que definhavam as
Revistas das venerandas Sociedades de Geografia francesas,

£ ainda o próprio Jules Blachc quem escreve, referindo-se ao
desaparecimento das publicações das Sociedades de Geografia fran¬
cesas e ao nascimento c desenvolvimento das Revistas de Geografia
ligadas às Universidades: “B que a inspiração não era mais a mesma
c os artigos publicados também. As Sociedades de Geografia di¬
vulgavam os têxtos das conferências como entendiam. Os viajantes

e suas narrativas ocupavam lugar de destaque ; os itinerários em
países desconhecidos eram frequentes, ao lado do folclore dessas re-

(2) Idem, pa.fr. 5.
(.í) Idem, pair. 5.
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giões pouco accessíveis. . . E acrescenta: “As modernas Re¬
vistas de Geografia tratavam da Geografia moderna: a Geologia, a
Morfologia a Climatologia, a Botânica encabeçavam a parte física;
as trabalhosas “etiquetes” e as pesquisas em arquivos alimenta¬
vam a Geografia Humana. Elàs expressavam uma disciplina intei¬
ramente nova” (4).

E daí Jules Blachc conclui que, após haver folheado toda a
coleção de publicações da “Societé de Géographie de 1'Est”, feitas
em Nancy, ficara convencido de que a Geografia atual nada tinha a
aprender e que aqueles volumes todos, editados pela veneranda so¬
ciedade, constituíam “uma hionorável relíquia, um fóssil de
pedra” (5).

Portanto, ein França, como uma das consequências da evolução
da Ciência Geográfica, processou-se “unia verdadeira mutação, pela
passagem das Revue des Societcs de Geographic às Revues de Géo¬
graphie" (6).

Ao que parece, essa mutação ainda não se verificou no Brasil;
estamos, ainda, naquela fase em que se registrou, na França, o apa¬
recimento dos “Antiales dc Géographie” e da “Revue de Géographie
Alpine”, substituidas, em nosso país, pelas publicações oficiais da
Associação dos Geógrafos Brasileiros, de algumas Universidades bra¬
sileiras e do Conselho Nacional de Geografia.

Mas, o pior é que, ainda boje, são fundados Institutos ou
Academias nos mesmos moldes das nossas venerandas e centenárias
Sociedades de Geografia, ou com os mesmos característicos daquelas
descritas por Jules Blachc e existentes na França no sec. XTX!

É certo, entretanto, que tal como era outros países do Mundo,
como na Grã-Bretanha e Estados Unidos, aqui no Brasil tem-sc ve¬
rificado, iiltimamente, uma verdadeira infiltração de elementos jo¬
vens e conhecedores da moderna Geografia no corpo associativo
das nossas velhas sociedades.

Mesmo durante o último Congresso Brasileiro de Geografia,
reunido em 1954 na cidade de Pôrto Alegre, a participação dos ele¬
mentos ligados à moderna Geografia foi deveras brilhante, do que
resultou um verdadeiro peneirameuto e seleção dos trabalhos apresen¬
tados no citado conclave pelos “curiosos” da Geografia brasileira.
É muito provável, pois, que os Anais do citado Congresso sejam
menos volumosos do que os dos anteriormente realizados, mas é
certo que os Anais do Congresso Brasileiro de Geografia de Pôrto
Alegre, não só apresentarão ao grande público uma outra Geografia,
como também marcarão uma nova fase na história c no espírito das
citadas reuniões.

(4) Idem, ibidem, pag\ 0.
(5) Idem, ibidem, pag. 7.
(6) Idem, ibidem, pag. 7,
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Mas, que representa a nova-série do “Bulletin de Geographic
D’Aix-Marseille” ?

Não foi só a necessidade, de reunir os esforços de duas enti¬
dades 'separadas por alguns quilpmetros de distância ou de repartir
encargos financeiros, mas o alto gráu de compreensão (e, porque
não dizer, de inteligência) de dois ilustres professores de Geografia,
geógrafos renomados do país amigo: Ernest Bénévent e Hildebert
Isnard, o primeiro “Doyen Honoraire” da Faculdade de Letras de
Aix-en-Provence e Presidente da Sociedade dc Geografia de Mar¬
selha, e o segundo, Diretor do Laboratório de Geografia da Fa¬
culdade de Letras de Aix-en-Provence.

!

Da ação conjunta dêsses dois homens, surgiu o novo Boletim,
do qual já foram publicados dois números.

O primeiro (Tomo LXVI, n. 1) contém cinco artigos, dos
quais quatro são Geografia Humana e Económica e um de Geogra¬
fia Regional, a saber; "O povoamento espanhol na Argélia Ocidental,
por G. AcHER; O mercado do leite na Côte D'Azur, por Lotus
ESTRANGTN; OS planos quadrienais no arquipélago das Cornaras, por
HILDERF.FT ISNARD; A região do Atto-Ródano, por HENRI ONDE;
Sôbre a expansão económica de Marselha e sua. região, por Louis
PIERREIX. Completa-o um relatório das atividades da Sociedade em

!

1955.
O segundo número (T. LXVTI, n. 2), referente o ano de 1956,

acaba de aparecer com oito artigos, dos quais um é de Geografia
Física, outro sôbre tema regional e os restantes são de Geografia
Humana e Económica, obedecendo ao seguinte sumário ; As bocas
do Kolor ( litoral dinário), por B. Z. MILOJEVIC; A região do Médio
Verdon (a bacia de Salles), por CLéRISSI; A população agrícola
dos Alpes Marítimos, por Louis ESTRANGIN; A departamentalisação
de três velhas colámos tropicais, por HILDEBERT ISNARD; Marselha e
o canal de Suez, por Louis PIERREIN; Nice e o FailIon, por A.
PIETRT; A chuva e seus efeitos, por JEAN BOUQUET. Completa-o
um resumo das atividades da Sociedade de Geografia, cm 1956.

A simples leitura dos títulos dêsses trabalhos já publicados pelo
novo boletim, bem como a da lista de seus colaboradores, dos quais
alguns já possuem renome internacional, levam-nos a considerá-lo
como uma das publicações geográficas francêsas de maior expressão
no momentos atual, file não fica cm posição dc inferioridade quando
cotejado com os “Annales de Géographie”, “Cabiers d’Outrc-Mer”
e “LTnformation Géographique”.

Não está dando seus primeiros passos, mas já se apresenta
como um “venerável adulto”, para usar, ainda mais uma vez,
expressão de Jules Blache, e não há a menor dúvida de que o
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“Bulletin de Geographic D’Aix-Marseille” está fadado a ter uma
brilhante existência.

Paris, 12 de março de 1957.

I

A Geografia francesa na metade do Século XX (7). —
Publicado em 1957, por “LTnformation Géographiqoe”, a obra
em apreço traduz muito hem o potencial da Escola francesa de
Geografia em meados do século atual. Trata-se de uma obra de
equipe, na qual colaboram trinta e oito dos mais notáveis fran¬
ceses da atualidade, a saber : A. AI.T.IX, IT. BAULTG, J. BEATJjKtr-
GARNTER, P. BIROT, A. BLANC, R. BLANCHARD, R. CAPOT-REY,
G. CTTABOT, E. CIIAM.PIKR, À. CHOLLEY, R. CT.OZIER, M. DíJRRXJAU,
R. DION, J. DKESCH, D. FAUCHEH, M. EONCIN, C. GACHON, P.
GEORGE, A. GIHERT, A. GUILCIIER, A. JOURNAUX, E. JUTLLAKD, M.
T.ARNAUDE, A. LIBAULT, J. MALAUKI, A. MEYNFER, P. MONBEIG,
R. MUSSET, M. PARDé, CII. P. PEGO Y, A. PERPII.TJOTJ, CH. RO-
BECQUAIN, J. SERMET, P. R. SOM MGR, M. SORRE, J. TRICART, E.
DE VADMAS, P. VEYRKT.

L Information Gcograpruque , o periódico tão bem dirigido
por Georges Cbabot e René Clozier, contando com o apoio do “Centre
National de la Recherche Scientifique” e da casa editora Baillière,
pôde levar avante a idéia, sem dúvida brilhante, embora não original,
de nos dar uma visão precisa da contribuição dos geógrafos france¬
ses aos conhecimentos da Geografia, nesta metade do século XX.

Dissemos ser brilhante a idéia de colocar-nos a par dos tra¬
balhos da Escola Geográfica de França, mas não original, pois,
conforme se lê no prefácio da obra em consideração (8), coube ao
saudoso Emmanuel De Martoune apresentar em 1915, ao Congresso
Internacional de Geografia reunido na cidade de São Francisco, um
relatório sòbre o então estado de evolução cia Geografia francesa.

Assim, passados 40 anos, o trabalho atual — obra de uma
extraordinária equipe de geógrafos, cujos nomes abrem êste comen¬
tário

I

, apresenta, cspecialmente, aquilo que mais foí feito nos
últimos quinze ou vinte anos, ou seja, sòbre o “período em que se
desenvolveram as tendências atuais” (9), cabendo cada setôr a um
dos citados especialistas, que apresentaram um resumo da evolução
da Geografia francesa em sua especialidade, acompanhado de uma
bibliografia, o mais possível completa.

Eis o conteúdo da obra :

(7) La Câographie Françaisc íMí imhftt âa- XXc siéclc — Paris. J. B, Baillière
et "Fils, 1957. Obra publicada por “ÿ’Information Géographique”, corn

National de la Recherche ”, 329 pags. Preço 1.200 francos franceses.
(.8) Idem, pag. Ã.

(9) 'idem, nag. 5.

concurso <lo
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— A Geografia francesa, por Max Sorre — pass. 7 a 12

— Tendências e organização da Geografia na frança, por
André Cholley, pags. 13 a 25

— A Geomorfologia ;tn França até 1940, por Henri Baulig, pags.
27 a 35

-— As novas tendências da morfologia francesa, por Jacqueline
Beattjeu-Garnier, pags. 37 a 42

— Pesquisas recentes e novas tendências na morfologia desértica,
por Robert Capot-Rey, pags. 43-51

— Geomorfologia glacia! e peri-glacial, por Jean Tricart, pags,
53 a 58

— Morfologia vulcânica — por Max Derruati, pags. 59 a 63— O relevo cárstico, por André Blanc, pags. 65-69
— Geografia das montanhas, por Paul Veyret, pags. 71 a 76

— Morfologia litorânea, por André Guilchcr, pags. 77 a 82

- - A climatologia francesa tior últimos trinta anos, por Ch. P.
Péguy, pags, 83 a 85

— A ciência pednlógica francesa na metade der século XX, por
T.ucien Zachon, pags. 87 a 97

— A Geografia Botânica na frança, nos últimos vinte anos,
por P. Birot, pags. 99 a 102

-— Os estudos de hidrologia fluvial no último quarto dc século,
por Maurice Pardé, pags. 103 a 119

— Oceanografia, por André Guilcher, pags. 121 a 126— Os progressos da Geografia das Populações, por Jacqueline
Bcaujeu-Garnier, pags. 127 a 132

— Problemas de "habitat" rural, por A. Perpiílou, pags. 133-141

— A Geografia Urbana, por Georges Chabot, pags. 143 a 147
— Geografia Política c Geografia Religiosa, por L. Champier,

pags. 149 a 158
— A Geografia Agrária, por Étienne Juillard, pags. 159 a 166.....Geografia da indústria, por André Gibert, pags. 167 a 174

— Geografia da Circulação, por René Clozier, pags. 175 a 181
— Geografia Histórica, por Roger Dion, pags. 183 a 186— Or recentes estudos de regiões francesas, por René Musset,

pags. 187 a 196— Os geógrafos franceses e a Europa, por Jean Sermet,
pags. 197 a 210

— Rsiudos franceses sõbrc a geografia da U. R. S. S., por

Pierre /George, pags. 211 a 215

— 'Estudos franceses sõbrc as Repúblicas Populares Europeias,
por Pierre George, pags 217 a 218

— E.studos sôbre a Africa do Norte, por Jean Dresch, pags.

219 a 229

— Trabalhos geográficos publicados por franceses sôbre a
Africa não francesa, por Mareei Larnaude, pags. 231 a 235

— O Oriente-Médio, por E. de Vaumas, pags. 237 a 244— América Anglo-Saxônica, por Raoul Blanchard, pags. 245
a 247

— Os geógrafos franceses e a América Latina, por Pierrc Mon-
beig, pags. 249 a 256

.
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— Asia das Monções c Asia Central, por Ch. Robecquain, pigs.
257 a 260 '

— A atividade geográfica francesa nas Regiões Polares (1940-
1955), por J. MaUurie, pags. 261 a 280

— A Geografia aplicada, por André Meynier, pags. 281 a 287
— Geografia Aplicada c Ceografia. Reç/ional, por André AIlix,

pags. 289 a 293

— O Centro Nacional da Pesquisa Científica c a Pesquisa Geo¬
gráfica na França, por A. Journaux, pags. 295 a 298

— A atividade geográfica francesa (as revistas) , por Daniel
Faucher, pags. 299 a 304

— Vinte anos de Cartografia francesa, por A. Libault, pags.
305 a 313.— A documentação geográfica nas Bibliotecas francesas, por
Myricm- Fonein, pags. 315 a 321— A Bibliografia Geográfica Internacional, por Picrre G:orge,
pags. 323 a 325— A Bibliografia Cartográfica Internacional, por M. Fonein c
P. R. Sommer, pags. 327 a 329

A simples leitura dos diferentes itens, que correspondem a um
verdadeiro sumário do livro, dá-nos uma kléia do que seja a obra
em consideração c do seu caráter, o que a tornará uma publicação
de grande alcance internacional.

Nela, o variado "menu” apresenta pratos tentadores e para
todos os gostos... Não podendo "saboreá-los” em sua tolalidade,
sem correr os riscos de uma perigosa “gastronomia geográfica”, va¬
mos abordar com maiores detalhes apenas uma das partes que cons¬
titui o livro em apreço.

Escolhemos, e nem ixxleriamos deixar de assim proceder, a parte
escrita sóbre o Brasil, que se enquadra entre as páginas 249 a 256 —
Os geógrafos franceses e a América Latina.

Escrito por PIERRE MONBEIG, que dispensa qualquer apresen¬
tação — tal é a forma por que se encontra ligado ao desenvolvi¬
mento da moderna Geografia em nosso país •—, o referido capítulo
é um dos mais completos da obra, não só pela maneira como o
assunto é apresentado, como também pela bibliografia que o acom¬
panha, devidamente distribuída por diferentes secções c com indica¬
ções bibliográficas perfeitas, fato que nem sempre ocorreu com outros
colaboradores do referido trabalho.

Em seu artigo, Pierre Monbeig mostra, ihicialmente, que foi
somente há alguns "anos antes da l.a Grande-Guerra que os geógra¬
fos franceses começaram a se interessar pelas terras longínquas da
América Latina”, quando, em 1935, um artigo de DE MARTONNE
(10) marcou uma mudança ria orientação dos trabalhos até então
feitos por franceses no continente latino-americano.

(10) MARTONNE (Emaimuel De) — Problèmes des regions arides sud-américoines,
em Anilities de Geógrapfiíe, 1935. pags, 1 a 27.

i
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Fazendo as devidas ressalvas aos “clássicos” PIERRE DENIS e
ANDRé STEGKRICO, bem como às obras dos viajantes, “fontes inex-
gotáveis de informações”, testemunhas de urn espirito geográfico no
mais moderno sentido dessa expressão (11), nosso amigo Monheig
reconhece “a pobreza da contribuição francesa aos estudos dc caráter
geográfico na América Latina (12)”, até a aparição do citado artigo
de DE MAKTONXE.

As duas viagens de Dc Martonne ao Brasil, em 1935 e em 1937,
tiveram o poder de atuar estimulativamenie sôbre os “jovens geógra¬
fos brasileiros (e francês)” — como diz honestamente Monheig. que
era, na época, o jóvem francês que lecionava na Faculdade de Filo¬
sofia, Ciências e Letras da Universidade de S. Paulo — e, acabaram
por motivar o aparecimento de dois artigos referentes à Morfologia
do Brasil de sudeste (13).

Assim, nada nos é mais grato do que vêr o recrudescimcnto da
atividade dos geógrafos franceses ligados à moderna Geografia na
América Latina fazer-se principalmente no Brasil e em S. Paulo, que
teve em Pierrc Deffontain.es, Emantiuel De Martonne e Pierre Mon-
beig seus três primeros professores de Geografia, muito embora o
saudoso mestre Dc Martonne tivesse permanecido entre nós apenas
três mêses.

Dentro de um espírito de justiça, pouco comum em nossos dias,
o prof. Pierre Monbeig acrescenta: “Pois é sobretudo no Brasil
que os geógrafos íraneêses têm ensinado e trabalhado. A Universi¬
dade do Brasil não tardou a procurar igualmcnte seus préstimos c o
Conselho Nacional dc Geografia, cuja criação pertetice-lhes em parte,
tem sempre facilitado suas tarefas. Migrações de universitários da
velha Europa, de longa duração ou mais frequentemente sazonais, às
vêzes pouco admirados pelo que descobrem, mas sempre conquistados
pelo acolhimento e ardor de seus estudantes. Fies puderam ajudar
alguns raros pioneiros da Geografia moderna no Brasil, que direta
ou indiretamente já vinham seguindo as lições da escola francesa.
Depois, os estudos geográficos alcançaram seu luga
Recife, Bahia, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, Curitiba, Florianó¬
polis c Pêirto Alegre : foi melhorado o ensino nos estabelecimentos
de segundo grau. novas cadeiras nas Faculdades, levantamentos
dirigidos pelo Conselho Nacional de Geografia, fundação em São
Paulo de uma Associação dos Geógrafos Brasileiros, da qual seus
dois primeiros presidentes foram professores franceses (14). Cada

(11) MONBJÿIG (Pierre) Vide pag. 249 da obra em apreço.
(12) Idem, pag. 249.
(13) MARTONNE (KmannucL De) — Froblèmes morphologiques riu Br&sil Tropical

sitlantique. Autialca dc G.éographie, 1940, pags.
(14) Pierre. Deitoutaines c Fierro Monheig foram cus doia geógrafos franceses .quii

ocuparam o cargo de PniáidetxlC da Associação dus Geõgvafus Brasileiros. (M. R.)-

r ao Sol em

a 27 e 106 a 129.
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iino esta A. G. B. reúne em uma cidade e, às vezes, no sertão,
associados vindos de suas diferentes secções, não tanto para ouvir
as comunicações como para fazer em conjunto excursões de tra¬
balho. As. relações com as Universidades e geógrafos dos Estados
Unidos têm seu lugar neste sentido” (15).

Monbeig fez tambcm justiça aos seus companheiros franceses,
não geógrafos, que contribuíram para a evolução dos conhecimentos
geográficos na América Latina e, portanto, no Brasil também ;
BRAJNIKOV, T.EVI STRAUSS, LAMBERT, MORAZé e PAUL RIVKT são
nomes que se destacam, sobremaneira, e que não foram esquecidos
pelo mestre francês.

Passando a tratar dos trabalhos elaborados por geógrafos fran¬
ceses, inicia a análise por MAURICE PARD.é e seus artigos sôhre
regimes fluviais dc rios sul-americanos, entre os quais numerosos são
os casos brasileiros estudados, correspondendo aos mais importantes
trabalhos publicados neste setór da Geografia brasileira (16) ; pas¬
sa, a seguir, pelos trabalhos de FRANCTS RUELLAN, desde seus es¬
tudos sôbre a Baía de Guanabara, até seus trabalhos mais recentes
baseados cm observações de campo e interpretação cie fotografias
aéreas. Isto quanto à Geografia Física brasileira e que, mesmo no
que diz respeito a toda a América Latina, quando é feito um balanço
daquilo que foi recentemente publicado, fica-sc “surpreso pela parte
modesta que representa”.

Mais importante, sem dúvida, a contribuição dos geógrafos fran¬
ceses dentro da Geografia Humana e Económica. Assim, no que
se refere aos estudos regionais, Monbeig destaca os trabalhos de LF.
LANNOU, GOUKOU e PAPY, O primeiro com uma “análise da estrutura
regional do Brasil” ; o segundo, com seus artigos sôbre a Amazónia,
em que “ataca o mito da Amazônia pais anfíbio, exclusivamente
planície ahtviál”, e que, .graças aos seus “conhecimentos de outros
países equatoriais, permitiram-lhe fazer sugestivas comparações, so¬
bretudo com a zona congolèsa, da qual o mundo amazônico não é
uma réplica”;- o terceiro, “foi seduzido pela fachada atlântica do
Império dp café”, escrevendo que “nenhuma região natural é mais
fácil de definir que a franja atlântica de São Paulo” (17).

IE junta, para terminar esta parte, os artigos de DEFFONTAí-
NF-S sôbre as divisões regionais de S. Paulo e Espírito Santo e,
modestamente, seus dois artigos, um sôbre a Divisão Regional do
Estado de S. Paulo, feito em equipe pelo grupo paulista da A. G. B.,

(IS) MONBEIG (PIERKE) -— vide pág. 250 da obra etn consideração.
(16) Vide bibliografia*

(I?) Vide bibliografia,

j

*



89JLI.HO T>F. 1957 — K.° 26

mas por cie dirigido, e outro sôbre os aspectos geográficos do sertão
e litoral nordestino, duas regiões “vizinhas e complementares”, como
escreveu Monbeig (18).

A seguir, passa a examinar o estudo de cidades, quando mostra
eoino os franceses, “desembarcando em um Novo Mundo em plena
evolução, mas não sem passado”, foram atraídos pela Geografia
Urbana, em virtude do rápido crescimento clc muitas cidades, “pa¬
raísos da especulação, metrópoles onde os casebres são vizinhos dos
arranha-céus”, a casa colonial vizinha dos prédios de arquitetura
moderna. “A cidade da América Latina não é certamente a cidade
europeia, mas ela não é também uma simples replica da cidade da
América do Norte; ela exprime uma civilização original. O pro¬
gresso urbano gerou problemas que são encontrados na África Tro¬
pical ou na Ásia; mistura de raças e nacionalidades, formação de
uma nova sociedade c também todas as questões que são criadas
pelo êxodo rural e pela evolução da produção agrícola” (19).

Conclui esta parte de seu capítulo, referindo-se às várias mono¬
grafias urbanas feitas por alunos da Universidade de S. Paulo, sob
sua orientação, bem como “aos colegas brasileiros que realizaram
uma bela colheita de estudos de cidades”.

A seguir, Monbeig tece algumas considerações sôbre problemas
criados pela expansão da colonização no Sul do Brasil c o avanço das
frentes pioneiras,' ocasião cm que encaixou seus estudos sôbre este
aspecto da Geografia Humana de S. Paulo e Norte do Paraná, e
aproveita-se da oportunidade para aqui colocar o artigo de JF.AX
ROCHE sôbre as migrações rurais no Rio Grande do Sul, mostrando
o interesse que tais estudos possuem no sentido de se fazerem compa¬
rações com trabalhos levados a efeito em Haiti, São Domingos e
Guadalupe, por outros geógrafos franceses (20).

Concluindo seu artigo, o prof. MONBEIG aborda a parte refe¬
rente à economia dos diferentes países latino-americanos, ressaltando
que ainda muito resta a fazer para completar as pesquisas já reali¬
zadas em diversos países do continente. Há artigos isolados, como
os que o articulista escreveu sôbre o minério de ferro e sôbre o
cacau e seu papel na economia brasileira, “mas as sínteses geográficas
para êstes paises continuam raras”. E acrescenta: “O Brasil, que
nos é dccididamente mais familiar, foi contemplado com duas obras
que propõem um mesmo problema: o que. é a Nação Brasileira?
Le Lannou conclui dizendo que o Brasil é um dos desconhecidos do
mundo. Isto é verdadeiro para toda a América Latina...” (21).

CIS) Idem.
(1$>) Vide pag. 252 do artigo cm consideração.

(20) Vide biblioATafia.
(21) Vide pag. 254 dt> artigo cm questão.
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O artigo de MONBEIG é acompanhado por uma alentada .biblio¬
grafia, composta por 65 obras e artigos, que correspondem aos tra¬
balhos pifblicadlos por geógrafos franceses sôbre a America TAtina,

Nada nos é niais interessante do que verificar que, dos artigos e
obras acima referidos, 36 abordam questões de Geografia do Brasil,
sem contar os trabalhos de caráter geral que tratam de tóda a
América T .atina c também, nêste caso, do Brasil.

Assim, verificamos que, entre os sete artigos e obras classifi¬
cados como estudos de caráter geral, dois referem-se, especiíicamente,
ao Brasil :

1 — LE LANNOU (Maurice) — Le Brésil, raris, 1955. Col.
Armand- Colin, 224 prigs.

2 — MONBEIG (Picrre) — Le Brésil, Paris, 1954. Col. “Que
sai-je?”, Presses Universitaires de France, 97 pags.

No campo da Geografia Física, dos doze trabalhos citados por
Monbeig, dez são sôbre assvmtos brasileiros :

1 — MATTOXXF. (Emmannuci De) — Problèmes morphologitjves
dn Brésil Tropical Âtlantique, cm " Les Annalss de Géo-
graphic,” 1940, pags. 1-27 e 105-129.

2 — RUEI.LAN (Francis) - - Evolução Geomorfológica da Bato
de Guanabara e das regiões vizinhas, em “ Revista Bra¬
sileira de Geografia", "Rio, 1945, pags. 445-508.

3 — RCELT.A.N (Francis) — Le rôle ties ptis de funds dans le
relief du bouctier sud-atncricain. Comunicação ao Con¬
gresso Internacional de Geologia. Argel, 1952, 28 pags.
datilografadas.

4 — RUELT.AN (Francis) — Les surfaces d'erosion de la region
snd-orienlalc du platnw central brésilicn. Compte-rendus .
do XVI Congresso Internacional de Geografia, Lisboa,
1949, pags. 639-673.

5 — RCFLLAX (Francis) — O pape! das enxurradas no ntode-
delado do relevo brasileiro. “ Boletim Paulista de Geogra¬
fia”. S. Paulo, 1953, n. 13, pags. 5 e 18, e, n. 14, pags. 3-25.

6 — - RUELLAX (Frauds) - Note prélimirtairc sttr uti plissemenl
rencontré entre Pirajtora (Minor Gerais) e Formosa
(Coiós), Brésil. “Bulletin de la Societé de Géologie dc
France”, 1952, fas. 1-3, pags, 91-100.

7 — RUFI.I.AN (Francis) — As aplicações da fotoç/ramelria aos
estados gromorfológicos. “ Revista Brasileira dc. Geográ-
íia”. Rio, 1949, pags. 309-354.

8 — PARTJé (Maurice) — Les variations saisonnicres de VAma-
“ Les Annales de Geographic”, 1936, pags. 502-511.

9 — PAUCé (Maurice) — Le régime des cours d'eau argentins,
nritgtiayens, Paraguayans et md-brasilints, em “ Estúdios
Geográficos”, Madrid, 1952, pags. 616-648.

10 — PAKDé (Maurice) — Sttr le regime et specialemail sttr les
variation saisonnières des cours d’eatt brrsiliens, cm “La
Houille blanche ’, Grenoble, 1954, n. 6, pags. 63-86.

sone.
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A seleção de pesquisas regionais, apresentada por Monbeig, nos
dá 17 trabalhos, dos quais 10 sobre o Brasil, a saber;

1 — DEFFOXTAMTíS (Pierre) — Pays et paysagcs de Saint-Pml,
cm “Les Annales de Geographic”, 1936, pass. 50-71 e
160-174.

2 — DF.FEOKT.ATNES (Pierre) — I.'Htat d‘Espirito-Santo {Bré¬

sil), cssai de divisions régionalcs, cm " Les Annalcs de
Geographic”, 1938, paga. 42-69.

3 — GOUROU (Pierre) — L‘Amasanic, problemas géographi-
(ptes, cm “Cahiers d’Outre-mer”, 1947, Bordéus, pags, 1-13.

4 — GOL'ROT.: (Pícrrc) — Le pays de Belem (fírésil), em
“ Bulletin de la Societé Beige d’Ltudes Géographiques”,
1949. Bruxelas, pags. 19-26.

5 — LASSEIíKE (Guy) — Le Nord-Esl du fírésil, em ‘‘Cahiers
d’Outre-mcr”. Bordéus, 1948, pags. 40-67.

6 — MONDEK; (Pierrc) — Colonisation, peu.plement et plantation
de cauto dans le snd ác ílltat de Bahia, em “Les Annalcs
de Géograpbie”, 1937, pags. 278-299.

7 — MONHEII; (Pierre) — A divisão regional de São Paulo, cm
“Anais da Associação dos Geógrafos Brasileiros”, S. Paulo,
1945-46, vol. I, pags. 19-36.

8 - MONBEIG (Pierre) — Evolution des genres de vie rurmtx

traditionnels dans Ic Sitd-Est du Brésil, em “ Les Annales
dc . Geographic”, Paris. 1949, pags. 35-43.

9 — MONBEIG (Pierre) -- Nwles stir la geographic humnine
du Sord-Esf dit Brésil, em “Bulletin dc 1'Association des
Géegrapbes Français”, Paris, 1947, pags. 51-60.

10 — PAI*Y (Louis) — En marge de l-Evtjnre du café: la fuçade
atlnntique dc Suo Paulo, em “ Cahiers rl’Outrc-mer’’, Bor¬
déus, 1952, pags. 357-398.

í

!

A seguir, Monbeig apresenta a serie de. trabalhos (12) consagra¬
dos ao estudo das cidades, da qual a maior parte (8) é dedicada às
cidades do Brasil :

1 — ARROS (Philippe) — PetrópoHs, em “Revue de Géograpbie
Alpine”, 1938, pags. 477-530.

2 — DEFDONíTAMES (Pierre) — Rin de Janeiro, mie grande

victoire urhaine, em “Revue d’Bconoroic Politique”, Paris
1937. pags. 92-109.

3 — DzWONTAMES (Pierre) — Le rcsetnt dcs tHies. Comment
il s’est constituí’ an, fírésil, em “ Bulletin dc la Societé dc
Geographic dc Lille”, 1938, pags, 321-348, e também em
“Geographical Review”, Nova York, 1938, pags. 379-399.

4 — MOTCBEIC (Pierre) — La eroissance dc la villa dc San Pau¬
lo, Institut de Géograpbie Alpine dc Grenoble, 1953, 94 pags.

5 — MOKBEIC (Pierre) — Monografias urbanas. Anais do IX
Congresso Brasileiro de Geografia. Rio, 1940, tomo III.
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6 — ROCHE (Jean) — Pôrlo Alegre, metrópole du Brêsil me¬
ridional, em “ Cahiers d’Outrc-mer”, Bordéus, 1954, pags.
367-397.

7 — RUELT.AN (Francis) — Quelgnes problémes de 1’expéditioh
chargée de tròuvcr dei sites pour la nouvclle capitals fede¬
rate des États-Unis du Brésil, em “ Bulletin de 1’Assccia-
tion des Géographes Français”, Paris, 1948, pags. 90-100.

8 — TEULIèKES (R.) — Bidonvilles du Brésil. Lcs favelles de
Belo Horisonte, em “ Cahiers d’Outre-mcr”, Bordcus, 1955,
pags. 30-55.

Na parte relativa à colonizarão e povoamento, Monbeig clas¬
sificou 8 trabalhos, dos quais 4 sôbre o Brasil :

1 — MONBEIG (Pierre) — Pionniers e.l planteurs de São Paulo,
Cahiers de la Fondation Nationalc des Sciences Politiques,
n. 28, Paris, 1952, 376 pags.

2 — MONBEIG (Pierre) — I.cs structures agroires duns la fran¬
ge pionnière de: São Paulo, em “ Cahiers d'Outre-mer”,
Borders, 1951, pags. 1-22.

3 — MOMBETG (Pierre) — Les tendences actnelles de 1‘agri¬
culture à São Patdo, em “Bulletin de 1’.Association des
Géographes Français”, Paris, 195S, pags. 148-156.

Les migrations ntrales dans le Rio
Grande do Sul, em “ Annales de ficonomie, Sociologie,
Civilization”, Paris, 1954, pags. 481-S04.

4 — ROCTIE (Jean)

Finalmente, no item referente às questões cconomicas, Monbeig,
em trabalhos relacionados, apresenta dois relativos ao nosso pais:

1 — MONBEIG (Picrre) — Per ct métollurgie au Brésil, em ..
“ L’Infortnation Géographique”, 1955, n. 2, págs. 48-56.

2 — MONBEIG (Pierre) — Les incertitdes du marché brésilien du
café, em “Marches coloniarx”, Paris, 1955, li. 495, pags.
1203-1207. Nêste mesmo número há uma nota sôbre o
mercado do cacau, nas págs. 1248-1249.

Monbeig poderia ter alongado, e muito mais, esta lista, se tivesse
acrescentado os trabalhos de natureza didática e filosófica ligadas ao
ensino da Geografia entre nós. Assim sendo, aos 14 títulos citados
como sendo dc trabalhos dc sua autoria, bera como aos 4 atribuídos
a Deffontaines, na verdade, ]X)dería juntar outros tantos, caso viesse
a encarar a contribuição dos mestres franceses ao progresso da
ensino da Geografia em nosso país.

Mas só o fato do Brasil ter recebido 36 artigos e obras, de uma
lista de trabalhos referente a América Latina — que conta com 65
títulos relacionados —, hem demonstra o alto interesse que o nòsso
país tem despertado entre os geógrafos da Nação amiga.
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E é o próprio Moubeig que aponta as causas dêsse interesse
pela América Latina em geral, quando escreve: “O exemplo de
Dc Martoune, a ajuizade brasileira e o dinamismo bordelense foram
os três geradores de corrente que empurraram os geógrafos franceses
do México ao Chile” (22).

Todavia, seria conveniente não esquecer que, no caso brasileiro,
quarto “gerador dc corrente” esteve em ação, deixando até hoje

profundas marcas de sua passagem pela Geografia
simpatia cativante, aliada a uma extraordinária capacidade de tra¬
balho, de Pierre Deffontaines e Pierre Moubeig.

Assim sendo, a publicação de “LTn formation Géographique”
dá uma excelente icléia do estado atual de evolução dos conhe-

um
nosso pais : aem

I nos
cimentos geográficos na França e constitui uma das mais importantes
obras de caráter geográfico redigidas
não pode faltar na biblioteca de nenhum geógrafo brasileiro.

1956, naquele país, e queem

Paris, 6 de abril dc 1957.

aidigo em consideração, pág. 2ól f.(22) MONBglG (rieire)

t


